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    Dedicatória




    Aos mais de quatro milhões de brasileiros que criam passarinhos pela alegria de cuidar deles.




     Aos feirantes de Duque de Caxias que sobrevivem de criar e vender passarinhos.




    Aos porteiros das grandes cidades que criam passarinhos para lembrar de onde vêm.




    A Renato Monte, por suas lindas gravuras




    Aos meus netos Max, Cauã, Bella e Arthur 




    E a Chris, com amor


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Muitos brasileiros de todas as regiões do nosso interiorzão, de pequenas e grandes cidades, de quaisquer configurações étnicas e raciais, de qualquer posição social, que criam passarinhos com os cuidados e a lealdade de guardião sentem um fascínio inexplicável por cada bichinho que saltita na sua gaiola, que solta trinados e chilreios e que mira o mundo com um olhar curioso e tenro. Por esse enlevo o passarinheiro afirma seu amor pelos pássaros e diz que por cuidar deles tornou-se uma pessoa melhor.




    São quatro milhões de brasileiros—principalmente o povão—que criam passarinhos! Um mundão de gente.




    De repente, chega a visita, olha a gaiola e vitupera: Por que não solta o bichinho? Passarinho tem asas é para voar livre!




    Mais do que um comentário grosseiro e implicante, ressoa aqui uma reprimenda, uma crítica azeda de alguém que se vangloria de ser bom e justo com os animais e a natureza. A intenção, moralista e sardônica, é jogar um fardo de recriminações nas costas do desprevenido criador, esmagar seu coração, atormentar sua paz, acabar com sua alegria e singeleza por criar passarinho. Atônito e magoado, qual resposta, afinal, o infeliz criador pode dar, se não uma meia desculpa, um sorriso amarelo, um olhar culposo, ou devolver uma carranca de extremo aborrecimento? Perco a amizade? Ignoro o sermão? Ou tento explicar o que faço, como faço, e o que esse hobby representa de bom e saudável para quem o pratica, para os pássaros e para a natureza? Porém, não importa o que diga o aturdido criador, ele passa a ser visto no mínimo como um hipócrita — se ama tanto os passarinhos, por que não os deixa voar livre? No frigir dos ovos, o passarinheiro é esconjurado da categoria de ser humano racional e rotulado como um troglodita egoísta e antropocêntrico que destroça a natureza, mais até do que quem joga garrafas pet nos rios e as vacas que emitem gás metano na atmosfera!




    De fato, hoje em dia, criar passarinho é no mínimo controvertido. Quem os cria naturalmente não se acha desumano, ao contrário, sente uma buliçosa animação espiritual. Mas não sabe dizer por que gasta tanto tempo de sua vida nessa atividade e por que, apesar do trabalho e das críticas, persiste e, se lhe fosse dado chance, até aumentaria seu plantel! É um hobby, como dizem alguns? É um xodó? Um modo de relembrar sua infância? Um negócio? É uma mania, uma obsessão, como o fustigam?




    Mais angustiante ainda: como se defender das acusações, como explicar com toda sinceridade o que lhe toca tanto o coração? Na verdade, nem ele sabe direito por que dedica tanto esforço laborioso e rotineiro ao cuidar deles. O mal julgamento dos outros pouco lhe importa. Ele só sente. Procura a companhia dos colegas passarinheiros e trata de evitar as contrariedades e desgostos provocados pelos críticos. Às vezes até por sua própria família!




    Explicar e justificar por que o brasileiro e gente de tantos outros países criam passarinhos cantadores silvestres e psitacídeos que chilreiam e falam é um dos propósitos deste pequeno livro. Existem profundos motivos que levam o ser humano, desde seu passado mais remoto, desde a Idade da Pedra até a atualidade meta-tecnológica, a criar passarinhos e outros animais de origem silvestre. Do mais simples brasileiro que vive na roça (e soca milho no pilão para fazer xerém ou cata pequenas espigas de colonião, braquiara, tiririca nos matos), ao humilde porteiro de prédios chiques do Leblon (que gasta o salário inteiro de um mês para possuir um coleirinho anilhado), aos donos de oficinas e biroscas, caminhoneiros, entregadores, policiais, professores, médicos, advogados, pobretões e ricaços,– muita gente variada tem por imensa e indescritível satisfação o mister de criar passarinho. Por isso, de cara, vem a resposta: Ei! Criador de passarinho não é troglodita, não.




    Este pequeno livro nasce de uma longa e fascinante experiência de observação e conversas com os muitos e variados tipos de criadores de passarinhos e outros animais silvestres, incluindo os povos indígenas brasileiros, cuja palavra – xerimbabo –, que serve de título deste livro, vem da língua do formidável povo Tupinambá, que vivia em muitas aldeias por toda a costa do Brasil. Eles foram os primeiros dos povos indígenas a receber com surpresa e admiração os portugueses que aqui aportaram e iriam com o tempo sofrer perseguições e morte, sendo os sobreviventes incorporados como índios de missões religiosas ou como servos e agregados a trabalhar nas fazendas de açúcar e a servir aos colonos como empregados, produtores de alimentos, transportadores de cargas, fabricantes de utensílios de barro e madeira e auxiliares nas guerras internas contra outros povos indígenas e invasores estrangeiros.




    Os Tupinambá constituíram a grande parte do sangue, da cultura e das crenças indígenas que se misturou com o sangue, as culturas e a fé de portugueses e africanos que formaram o modo de viver original, de raiz, o qual tornou possível a integração mestiça no país em uma cultura única.




    A grande maioria das palavras indígenas incorporadas ao vocabulário da língua portuguesa falada no Brasil deriva da língua Tupinambá. Deste modo, a palavra “xerimbabo”, que se traduz em toda sua significação cultural como ‘meu animalzinho silvestre tornado um precioso ser domesticado’. Eles e muitos outros povos indígenas tinham o costume de salvar os filhotes que sobreviviam à morte de suas mães em caçadas e criá-los como parte da família numa condição de muito apreço e quase parentesco. Eram muitos tipos de animais, desde os mamíferos, como quatis, antas, veados, e principalmente os macacos de várias espécies, até pássaros canoros e de penas coloridas, como araras, papagaios e muitos outros.




    A criação de xerimbabos passou dos índios para os não indígenas que foram juntos formando o povo brasileiro, inclusive sua elite de portugueses colonizadores e sua progênie mestiça de governantes e gente de negócios, e se tornou desde então uma das instituições mais significativas da cultura de raiz brasileira. Ao final desse processo histórico, na medida em que foi ficando cada vez mais difícil manter animais como macacos guaribas e pregos, sobrou apenas a criação de passarinhos canoros para o homem comum. O costume vingou e ajuda o brasileiro a se sentir uma pessoa integrada consigo mesma, com companheiros de vida e com gente diversa, com o seu meio-ambiente e com o mistério da vida, com o propósito de estar no mundo e estar integrado com a natureza.




    Usaremos aqui a palavra xerimbabo como parte da língua portuguesa para representar qualquer animal silvestre que é criado em ambiente doméstico. No geral, tanto faz se ele tenha se tornado completamente integrado na vida doméstica, como o cachorro ou o cavalo, ou se pode voltar à condição silvestre, como o porco ou o cavalo que podem viver a dupla vida nas matas e planícies silvestres. O cavalo ancestral do atual cavalo doméstico foi por algum tempo um xerimbabo do povo que o domesticou pela primeira vez nas planícies subsiberianas. Assim também os bovinos, os ovinos, os felinos e caninos, todos. Vamos mergulhar na pré-história e na história para buscar a origem, os motivos do xerimbabo e as consequências na adoção do xerimbabo ao longo do tempo até a atualidade.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Por que a humanidade cria xerimbabos




    Para chegarmos à ideia da origem do xerimbabo e sua importância para a cultura popular brasileira e muitas outras culturas na atualidade, apresentarei inicialmente os resultados de meus muitos anos de observação, pesquisa e convivência com vários grupos dispersos do povo indígena Awá-Guajá ao longo de anos intermitentes entre 1975 e 2006. Esses indígenas têm sua terra natal nas franjas orientais da poderosa floresta amazônica; até recentemente (décadas de 1970 até 1990), viviam como uma sociedade sem qualquer tipo de agricultura, o que os tornou uma das poucas sociedades duradouras de caçadores-coletores no mundo. Sua cultura, portanto, possui características gerais de sociedades que refletem, de maneiras importantes, como a humanidade primitiva pode ter sentido, agido e pensado sobre suas condições de subsistência e sua visão de mundo, incluindo sua visão da humanidade em relação à natureza.




    Mais intensamente, os Awá-Guajá compartilham muitas características de sua cultura com muitos povos indígenas da América do Sul, e particularmente com aqueles que vivem em um ambiente florestal. Entre as características marcantes, destaca-se o costume de obter xerimbabos e criá-los com extrema dedicação e cuidado amoroso. Alguns dos vários tipos de animais que eles têm como xerimbabo são queixadas, antas, quatis, todos os tipos de macacos, araras, papagaios e também passarinhos. Veremos em breve que, quando os animais mamíferos são capturados em uma expedição de caça, como filhotes sobreviventes, eles são levados para casa e amamentados pelas mulheres Awá-Guajá em seus próprios seios, tornando-se, de fato, seus bebês e dependentes. Os filhotes de animais recém-obtidos acabarão se tornando uma parte totalmente integrada da família—marido, esposa e filhos. Eles nunca seriam maltratados e muito menos deixados sem comida ou abandonados. Este é o significado mais profundo do que é um xerimbabo. De selvagem, torna-se doméstico; de estranho passa a familiar.




    Aí surge uma pergunta de grande amplitude: Por que esse povo indígena, que vive dentro da mata, que observa e escuta esses animais a toda hora perambulando pelos matos, correndo pelos galhos, saltitando, uivando, voando e cantando, que os caça para comer, e ainda assim cria seus filhotes pegos das mães mortas por flechadas e os trata como se fossem seus filhos? Será por pena, ou por algum sentimento de culpa, ou por um amor misterioso?




    Quem responder claramente a essa pergunta ganha o prêmio sagrado da natureza. Ninguém sabe dizer direito por que isto acontece. Tentarei dar uma explicação razoável e imaginativa. Este é outro propósito deste livro.




    O costume de criar passarinhos e animaizinhos silvestres é, de certo, universal. Não conhecemos nenhuma cultura que não tenha animais de estimação e raras são aquelas que não criam pássaros. Que fique claro que foi desse costume que operou-se a transformação do lobo selvagem ao cachorro doméstico, que amansou touros bravíssimos, cavalos velocíssimos, carneiros e bodes espertíssimos, galinhas voadeiras tão espantadas quanto galinhas d’Angola e tantos mais animais que hoje fazem parte da vida doméstica de todos os povos.




    A pergunta chata aqui é: O que impele a pessoa a criar xerimbabos na atualidade, quando melhor seria apreciá-los livres na natureza ou nos documentários de TV? Com certeza, existe algo de misterioso nesse costume e a dica para entendê-lo é a seguinte: por ser um costume antiquíssimo, o xerimbabo carrega em si um aspecto do sagrado misterioso da vida e um quê do religioso na espiritualidade humana. Religioso no sentido amplo da palavra, de religar o homem com a natureza e com Deus. Ou talvez de relembrar que o homem já foi um ser exclusivamente da natureza e dela, sem saber como e por que, se desconectou. Criar passarinho, ou ter um cachorro, seria, então, a busca inconsciente para recriar um vínculo com a natureza perdida do ser humano. E, talvez não seria tão ousado dizer, de se conectar com o mistério divino, que é o que fazia São Francisco de Assis, que atraía as aves para si e as chamava de irmãs.




    Em consequência de tudo que aqui for apresentado e analisado, sem rodeios, vamos propor claramente que o criador de passarinho faz mais pela natureza do que seus críticos que pensam que são os tais.




    Meu propósito é, sem falsa modéstia, contundente e abrangente. Requer fôlego intelectivo, conhecimento histórico e ousadia para chegar às conclusões aqui propostas. Eis porque é necessário que os leitores tenham a boa vontade de ler este pequeno livro por completo, acompanhando os meandros e detalhes, a começar pelo caso exemplar dos Awá-Guajá. Contaremos a história deste indômito povo indígena que sobreviveu aos desmedidos infortúnios pelos quais passaram eles e outros povos indígenas, e que está vivo, demonstrando que sua cultura, sua sociedade e sua visão de mundo têm vigor para enfrentar os desafios desta hipermodernidade em que vivemos e continuar pelos séculos adentro. Este relato trata primordialmente do amor que esse povo tem por seus xerimbabos, especula sobre sua motivação e faz uma comparação com o mesmo costume praticado por outros povos do mundo, sugerindo sua universalidade. Em seguida, trata de explanar como o costume do xerimbabo indígena foi repassado à cultura de raiz brasileira através da convivência com outros povos na formação de nossa sociedade genética e culturalmente miscigenada.
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